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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 04 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 04 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: A alfabetização é um tema 
amplamente debatido no campo educacional, 
tanto nacionalmente quanto internacionalmente, 
no entanto se tratando do Brasil, ainda hoje 
não há um consenso entre os pesquisadores 
sobre quais os melhores recursos didáticos para 
garantir a aprendizagem efetiva da leitura e da 
escrita alfabética por alunos da educação básica. 
Nesse contexto, este texto objetiva verificar 
quais as contribuições na utilização dos jogos 
pedagógicos, aqui entendidos como um recurso 
didático em sala de aula, para o processo de 
alfabetização e letramento nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental. Especificamente busca-
se: 1) explorar a produção acadêmica nacional 
e analisar quais são os trabalhos publicados 
que tratam do uso de jogos no processo de 
alfabetização de modo a se ter uma visão em 
menores proporções do panorama geral sobre a 
utilização dos jogos para alfabetização no Brasil, 
2) analisar de que forma a utilização desses 

jogos pode contribuir para a aprendizagem do 
sistema de escrita alfabética e, 3) verificar quais 
as possibilidades do uso deste recurso no sentido 
de oferecer uma aprendizagem mais significativa 
e lúdica aos alunos, assegurando seus processos 
de aprendizagem. Após o levantamento de todos 
os artigos que efetivamente compõem amostra, 
os mesmos foram analisados com base nos 
seguintes critérios: local e tipo da pesquisa, ano 
de publicação, tipo de participantes, objetivos 
e instrumentos. Os resultados indicam que 
apesar de existirem temáticas que envolvam 
os jogos nos contextos de aprendizagem, há 
poucos estudos que abordam especificamente 
a alfabetização, entretanto, é possível afirmar 
que quando aplicados sem desqualificar sua 
intencionalidade, contribuem de forma efetiva 
para os processos de alfabetização e letramento. 
Além disso, são instrumentos proporcionadores 
da dimensão lúdica em relação à aprendizagem 
nos contextos escolares. Essa pesquisa buscou 
melhor compreender quais as contribuições do 
uso de jogos para viabilização do processo de 
alfabetização. 
PALAVRAS -CHAVE: Alfabetização. Didática. 
Ensino.

PEDAGOGICAL GAMES AND THEIR 
CONTRIBUTIONS TO THE LITERACY 

PROCESS
ABSTRACT: Literacy is a widely debated topic 
in the educational field, both nationally and 
internationally. However, in Brazil, there is still no 
consensus among researchers on which are the 
best didactic resources to ensure the effective 

http://lattes.cnpq.br/6753815615460111
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learning of reading and writing for basic education students. In this context, this text 
aims to verify the contributions in the use of pedagogical games, presented here as 
a didactic resource in the classroom for the process of literacy in the early years of 
Elementary School. Specifically, the text seeks to: 1) explore the national academic 
production and analyze what are the published works that deal with the use of games 
in the literacy process in order to have a smaller view of the general panorama on 
the use of games for literacy in the Brazil, 2) to analyze how the use of these games 
can contribute to the learning of the alphabetical writing system and, 3) to verify the 
possibilities of using this resource in order to offer a more meaningful and playful 
learning to the students, ensuring their processes of learning. After surveying all the 
articles that combine the sample, they were analyzed based on the following criteria: 
place and kind of research, year of publication, kind of participants, objectives and 
instruments. The results indicate that although there are themes that involve games in 
the learning contexts, there are few studies that specifically address literacy. However, 
it is possible to state that when applied considering their intentionality, they contribute 
effectively to the processes of literacy. In addition, they are instruments that provide the 
playful dimension to the learning process in school contexts. This research sought to 
better understand the contributions of the use of games to enable the literacy process.
KEYWORDS: Literacy. Didactics. Teaching.

INTRODUÇÃO
A alfabetização é um tema amplamente debatido no campo educacional, 

tanto nacionalmente quanto internacionalmente, no entanto em se tratando do Brasil, 
ainda hoje não há um consenso entre os pesquisadores sobre quais os melhores 
recursos didáticos para garantir a aprendizagem efetiva da leitura e da escrita 
alfabética por alunos da educação básica. Como dito, existem muitas divergências 
sobre quais os melhores métodos, formas e/ou modos mais indicados para que o 
processo de alfabetização ocorra de uma forma natural e eficaz. Pode-se afirmar, 
embasados numa perspectiva interacionista, que há certa aproximação entre alguns 
autores sobre o tema alfabetização (TFOUNI, 1999, KLEIMAN, 2001, MONTEIRO; 
SOARES, 2014, OSTI, 2015, FERNANDES; OSTI, 2016a, 2016b, SOARES, 2017) 
quando esses afirmam que a aquisição da leitura e escrita, na atualidade, deve ser 
entendida como um processo social, em que a alfabetização é um conceito plural 
que se refere às práticas sociais de leitura e escrita, envolvendo diferentes práticas 
sociais, não se restringindo mais ao simples domínio do código e as atividades de 
codificação e decodificação.

O jogo como recurso didático, segundo Borba (2007) é uma atividade 
planejada, que propicia a reflexão de conceitos linguísticos e constitui um modo 
diferente de ensinar e aprender, mas que ao incorporarem a ludicidade, propiciam 
novas e interessantes relações e interações entre as crianças e entre elas e o 
conhecimento. No processo de alfabetização, os jogos como, por exemplo, o de 
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rimas, lotos de palavras, jogos de memória, dentre outros, constituem formas 
de ensinar e de direcionar a aprendizagem de conteúdos específicos. Também 
em Fernandes e Osti (2016), Osti, Lucca e Manfroni (2019), Lucca e Osti (2019) 
encontramos referências às possibilidades que a utilização dos jogos propicia no 
contexto pedagógico e ao processo de desenvolvimento e aprendizagem.

Mediante o exposto, deseja-se com este texto discutir de que forma os jogos 
pedagógicos podem contribuir para o processo de alfabetização e letramento. Para 
isso foi feita uma revisão de literatura dos últimos dezesseis anos para analisar 
o que as pesquisas têm destacado como relevante na área da alfabetização em 
relação ao uso de jogos, bem como discutir quais as possiblidades do uso de jogos 
pelo professor em sala de aula e para a aprendizagem de alunos em processo de 
alfabetização.

PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICA: ANÁLISE E CLASSIFICAÇÃO POR 
TEMÁTICA ESTABELECIDA

Tendo em vista a compreensão acerca das contribuições dos jogos no 
processo de alfabetização e letramento, bem como as contribuições oriundas dos 
mesmos em relação a essa etapa, foi realizado um levantamento bibliográfico a 
cerca da temática descrita, em bancos de dados como SciELO, Banco Digital de 
teses e Dissertações da USP, Biblioteca Digital da Unicamp e Cátedra, Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações da Unesp. Além desses meios, a busca também foi 
complementada por trabalhos publicados pela Anped. 

O período estipulado para composição do acervo compreendeu os últimos 
dezesseis anos, ou seja, entre 2003 e 2018. Através de um levantamento preliminar 
nas bases de pesquisas mencionadas anteriormente. Desta forma, alguns resultados 
podem ser descritos em relação aos artigos que compõem a pesquisa. Os trabalhos 
foram separados por temáticas, sendo elas respectivamente: o jogo como recurso 
diagnóstico, o jogo na formação e prática docente; o jogo no ambiente escolar e o 
jogo como instrumento motivacional.
O jogo como recurso diagnóstico

Esta categoria trata de artigos que apontam os jogos como mediadores de 
observações e contribuintes para diversos processos como a aquisição da leitura, a 
influência do lúdico em sala de aula ou oficinas de jogos, análise do funcionamento 
cognitivo das crianças, e também, as intervenções que esses proporcionam no 
ambiente escolar.

Os trabalhos analisados neste eixo temático e pertencentes a diversos 
autores (Acre; Alves; Araújo, Ribeiro e Santos; Brenelli e Dell’Agli; Burochovitch 
e Gomes; Carvalho e Oliveira; Carvalho, Macedo, Petty e Souza; Cavalcante e 
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Ortega; Costa; Furtado; Lira; Luna; Silveira; e Zacarias), abordam a utilização de 
jogos pedagógicos em diversos formatos, como tabuleiros, bingos com letras e 
jogos de descobertas, voltados a alfabetização e letramento. 

Considerando que as pesquisas enfatizam que os jogos possibilitaram que 
as crianças demonstrassem interesse nas atividades propostas, fator que reforça 
os bons fundamentos do jogo como contribuinte no contexto escolar, bem como 
proporcionador do desenvolvimento da consciência corporal e no desempenho 
nas estratégias de leitura, logo, se trata de um recurso a ser utilizado enquanto 
diagnóstico psicopedagógico. Além disso, é válido mencionar que os jogos podem 
auxiliar a criança a desenvolver outros aspectos como a concentração, o respeito 
para com o outro jogador, bem como habilidades que também auxiliarão como 
estímulo na aprendizagem dos conteúdos escolares e que permitem a identificação 
de pendências no processo de leitura. 

O jogo na formação e prática docente
Esta categoria por sua vez, abrange as influências dos jogos mediante 

sua função auxiliadora nos processos propostos pelos professores para serem 
desenvolvidos em sala de aula, bem como, os jogos enquanto propostas de ações 
reflexivas na formação desses profissionais. Assim como na categoria anterior, 
os estudos aqui foram baseados em diversos autores (Assis; Campos; Campos e 
Macedo; Fiorot e Ortega; Lombardi; Pereira; Pimentel; Ritzmann; Smili; Suleiman; 
e Teixeira) que realizaram atividades com os professores, por meio de entrevistas, 
autobiografias e também oficinas de jogos.

Esses trabalhos permitem afirmar que posterior às vivências mencionada as 
professoras aprimoraram sua atuação em sala de aula, em relação às atividades 
lúdicas e demonstraram autonomia para fornecer aos alunos as principais 
condições relativas ao preparo do jogo, tais como o planejamento, a avaliação e a 
reorganização da atividade. 

Entretanto, os professores apresentam um discurso valorativo em relação ao 
jogo, contudo, não o inserem em suas práticas pedagógicas, alegando dificuldades 
para fazê-lo, explicadas por grande parte, pela exigência do cumprimento do 
conteúdo programático, que não permite a inserção desse tipo de atividade e 
também, por serem minoria os docentes que tiveram jogos como instrumento em 
sua formação inicial.

O contato com os jogos pedagógicos permitiu aos professores a tomada 
de consciência sobre sua função mediadora nos processos de aprendizagem, na 
relação do aluno com o conhecimento e também, a importância de os processos de 
formação docente abordar a ludicidade, para que os docentes compreendam sua 
relevância na vida dos alunos no contexto da sala de aula, e, além disso, os jogos 



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 4 Capítulo 19 203

também proporcionam a formação subjetiva do educador que supera a postura de 
que “adulto não brinca”, para que as compreensões de suas intencionalidades se 
efetivem nas escolas.

O jogo no ambiente escolar
Esta categoria abrange trabalhos que refletem pesquisas desenvolvidas 

inteiramente no contexto educacional, ou seja, apresentam propostas realizadas em 
alguns espaços do ambiente escolar, e denotam as relações cooperativas, através 
de sua importância para a construção do conhecimento. 

Os estudos aqui explorados se baseiam em alguns autores (Caiado e 
Rossetti; Kishimoto; Magalhães; e Santos), que a partir da aplicação dos jogos em 
oficinas para professores e alunos, observaram as relações durante as rodadas, 
as trocas cooperativas entre os alunos e também, utilizaram de entrevistas como 
metodologia. 

Os resultados possibilitaram verificar que os jogos permitem um ensino mais 
atraente, bem como, grande estímulo para o processo de ensino aprendizagem. 
Outro fator se relaciona com a melhora desse ensino, uma vez que as atividades 
realizadas antes foram comparadas com as desenvolvidas após os procedimentos 
com jogos, e também viabilizaram o envolvimento significativo e pessoal dos alunos, 
com as atividades propostas.

Pode-se descrever que os docentes relataram compreender que a utilização 
dos jogos possibilita que os alunos desenvolvam a coordenação motora, o raciocínio 
lógico e a socialização. Por fim, nota-se que os alunos indicaram que obtiveram 
uma visão positiva da escola devido às atividades lúdicas realizadas. Sendo assim, 
é possível destacar que a inserção dos jogos permitiu que fossem utilizados de fato 
como uma ferramenta para o letramento e alfabetização. 

O jogo como instrumento motivacional
Esta categoria descreve o jogo enquanto recurso pedagógico tanto na 

superação de dificuldades, como ferramenta que motiva o aluno a se relacionar e 
envolver-se efetivamente como o processo de aquisição do conhecimento. Somente 
o artigo de uma autora (Batista) investigou o uso de jogos educacionais, como um 
recurso pedagógico durante as atividades propostas em sala de aula, principalmente 
às voltadas a alfabetização e letramento. 

Dito isso, no decorrer das sessões de jogos realizadas com as crianças, elas 
apresentaram uma melhora significativa na aprendizagem, tornando-se cada vez 
mais autônomas e confiantes em relação à realização das atividades propostas. 
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SILABOL: UM EXEMPLO DE JOGO PEDAGÓGICO
Apresentamos aqui um jogo pedagógico, a fim de melhor demonstrar uma 

referência deste tipo de recurso. O jogo foi elaborado com base no site “A arte de 
aprender brincando”, mas em que algumas regras foram reestruturadas. O “Silabol” 
é um jogo destinado a crianças do Ensino Fundamental I e objetiva a formação de 
palavras através de sílabas. Possui como materiais uma caixa MDF quadrada, seis 
bolas de pingue-pongue, duzentas e sessenta peças quadradas de EVA, sessenta 
fichas de 2 pontos, dez fichas de 10 pontos e cinco fichas de 20 pontos. O jogo deve 
conter no mínimo dois jogadores.

Criadoras: Alessandra Degaspari e Beatriz Convento Valcezia, na época, alunas de 
graduação em Licenciatura Plena em Pedagogia (2017).

Regras do jogo “Silabol”

1.	 Definir quem será o jogador a iniciar a partida (tirar par ou ímpar);

2.	 O jogador que iniciar a partida lança seis bolas no interior da caixa;

3.	 As sílabas sorteadas devem ser retiradas da caixa e o jogador tentará 
formar uma palavra de acordo com o campo semântico estabelecido;

4.	 O jogador poderá escolher mais duas sílabas da caixa para completar a 
palavra que deseja formar;



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 4 Capítulo 19 205

5.	 Caso o jogador consiga formar uma ou mais palavras, receberá 2 pontos 
por cada sílaba da palavra formada (fará uso das fichas com 2, 10 ou 
20 pontos, podendo trocá-las de acordo com a pontuação. Por exemplo: 
cinco fichas de 2 pontos = uma ficha de 10 pontos);

6.	 O jogador que acertar a formação das palavras possui o direito de repetir 
a jogada;

7.	 Caso o atual jogador retire sílabas que não permitam formar nenhuma 
palavra, o outro jogador reinicia a partida seguindo o mesmo processo;

8.	 Vence o jogador que possuir mais pontos no final do jogo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O objetivo geral deste texto centrou-se em compreender as contribuições 

dos jogos pedagógicos para o processo de alfabetização e letramento. Mais 
especificamente, buscou-se explorar a produção acadêmica nacional através da 
análise dos trabalhos publicados nos últimos dezesseis anos que trata do uso de 
jogos no processo de alfabetização, além de discutir os resultados encontrados, 
de modo a se ter uma visão em menores proporções do panorama geral sobre a 
utilização dos jogos para alfabetização no Brasil, e, por fim, analisar de que forma 
os jogos podem contribuir para a aprendizagem do sistema de escrita alfabética.

Acredita-se que foi possível ter uma visão em menores proporções da 
utilização dos jogos no sistema educacional brasileiro e perante essa constatação, 
alguns apontamentos puderam ser destacados acerca da análise dos artigos que 
compõem a amostra. Sendo assim, diagnosticou-se que esse instrumento desperta 
maior interesse nos alunos para a realização de atividades, pois, se trata de um 
recurso que possibilita a compreensão leitora de forma contextualizada. Ao mesmo 
tempo, viabiliza o desenvolvimento integral da criança, bem como a consciência 
corporal, a qual é responsável por aprimorar o processo de escrita. Além disso, é 
perceptível a contribuição dos jogos acerca da atenção e concentração demonstradas 
pelos alunos.

Sobre a utilização dos jogos nos processos de leitura e escrita, estes 
permitem a identificação de pendências nesses processos, ao mesmo tempo em 
que são recursos que podem propiciar auxílio na superação das dificuldades de 
aprendizagem, além de viabilizar o desenvolvimento cognitivo, afetivo e emocional 
dos alunos inseridos em contextos educacionais. 

Isto posto, uma das contribuições deste trabalho reside em mostrar aos 
docentes a importância em se usar o auxílio dos jogos para proporcionar uma 
prática docente diferenciada e mais lúdica. Destaca-se que através da superação 
da dificuldade de trabalhar o lúdico em sala de aula, a qual, conforme analisado se 
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concretiza pela ausência de tempo, que é tomado pelas exigências das esferas que 
gerenciam as escolas, bem como, por inseri-los nas aulas apenas como recreação. 
Há de refletir sobre a real intencionalidade dos jogos, uma vez que, se faz pedagógico, 
quando o docente reconhece as propriedades desse recurso e utiliza-o de modo 
a atingir os objetivos de aprendizagem. Assim, compreende-se a importância do 
reconhecimento por parte do profissional em relação às especificidades dos jogos, 
bem como sua potencialidade em sala de aula. 

Consideramos primordial que discussões sobre os jogos e sua relação com o 
contexto escolar sejam temas dos cursos de formação de professores, seja na etapa 
inicial ou continuada, pois, conforme observado em alguns artigos, os docentes não 
possuem conhecimento suficiente para compreender os jogos pedagógicos como 
recursos para o processo de aprendizagem, pois sozinhos, não são capazes de 
alcançar o desenvolvimento desejado, logo é necessário que sejam utilizados com 
finalidades e planejamento.

Além disso, também são perceptíveis que ao longo dos dezesseis anos 
postos em análise, foram escassas as publicações sobre a especificidade do 
tema relacionando-o a aprendizagem, o que permite afirmar que as produções 
acadêmicas contidas nesse período, possuem diversas perspectivas e temáticas, 
que não necessariamente abordam a contribuição dos jogos para o processo de 
alfabetização e letramento. 

Sendo assim, elucidamos que seja relevante a utilização de jogos 
pedagógicos durante as aulas, pois, se trata de um importante recurso para o 
processo de alfabetização e letramento, uma vez que perpassa por diversas áreas de 
conhecimento, assim como a participação efetiva de todos os alunos, independente 
de suas dificuldades, oportunizando dessa maneira, que o professor possa utilizar 
da estratégia de agrupamento para viabilizar o desenvolvimento de suas propostas 
de atividades, conforme os conhecimentos demonstrados pelas crianças.   
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